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Festas

Desportivas
Principiam esta semana, as

«Festas Desportivas de Tavira»
a favor da «Comissão de Assis­
tenda», promovidas pelo «POVO
Algarvio», que encontrou da par­
te de todas as pessoas o mais

deci�i�� aplauso para mais esta
sua uncranva.

Desde a Comissão de Senho­
ras que agregou a si um numero-

'

se;> ,e gentilissimo grupo de mé­
mnas dos três clubes locaes, até
ás .autoridades, a principiar no

Sr. Presidente da Camara e de­
mais autoridades a quem recor­

remos, da parte de todos só en­

contramos facilidades e boas von­
tades, qualquer que fosse o sec­

tor da sociedade a que perten­
cessem. Os novos ficam para o

fim no nosso reconhecimento, o
que não quer dizer que sejam os

ultimos. Todos têm trabalhado'
com uma dedicação inexcedível.
Se até têm aparecido vocações
de artistas ignorados de si pro­
priosl
Quando as festas acabarem

prometemos. desde já, com a pu­
blicação tambem dos nomes' de
todos os que dalguma forma con­
tribuiram para o seu bom exito.
E dizemos já-bom exito-par­
que, não temos duvidas sobre o

seu resultado. O Povo de Tavira
vae mais uma vez provar as suas

belas qualidades de gente gene­
rosa e magnanima, As festas, o

seu producto liquido, reverte uni­
camente a favor dos pobres.
E' mais uma achêga para a

«Comissão de Assistencias , ou­
tra nossa iniciativa, poder acudir
os infelizes da sorte. Precisamos
de, arranjar meios de essa Comis­
são poder sustentar uma «Sopa
dos Pobres» em Tavira. Estamos
pois certos que os resultados
destas festas serão brilhantes,
dignos do povo da nossa terra.

Noutro local deste jornal pu·
blicamos o programa das festas
relativos aos días '),1, 29 e 30 do
cotre�te. O programa detalhado
dos dias 5 e 7 de Outubro publi­
ca-lo-hemos no próximo número.

�� -e"

HORARIO DO TRABALHo
Chamamos a atenção dos nossos

leitores para o facto de principiar
a vigorar em todo o pais, no pro�
xirno dia 24 do corrente a lei do
Horario do Trabalho.

.

,Nesse mesmo dia sairão para a

provincia numerosas brigadas de
fiscaes destinadas a flscalisar não
sô a aplicação da referida lei mas
tambem o cumprimento da lei do
fundo do desemprego. Estes ñscaea
são absolutamente independentes
da� autoridades locaes.',. Aviso
Ros Interessados, por consequencial
A lei do Horario do Trabalho

marca g horas de trabalho para
todos os operarios e um majtimo
de 7 horas para os empregados de
escritorio.

Banda Municipal
Por ordem da Camara Muni­

cipal foram transferidos para das
21 ás 23 horas os concertos da
Banda Municipal, no jardim pu.
blico, que até aqui eram das 2�
as b horas.
Achamos acertada esta ídúa

nã� só po�que as noites já sâo
mUlto malares como tambem

porque começa a sentir·se frio.

HEi _24L2.
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PROGRAMA

Luna I Parque! Lwn« Par­

que! ••. Luz!Alegria!Movimen­
to! Recinto ideal de diversões:
Carrousseis, automóveis eléctri­
cos, montanha russa, cavalos á
campina, galeria do amor, com­

boio mistério, casa girante, es­

cada mági.ca, etc. etc.; e de co­

midas e bebidas: miombas, cer­

vejas, mariscos, vinho oérde,
iscas, pasteis de bacalhau,gela­
dos e tudo o mais que' os fregué­
ses. apeteçam.

Um Luna Parque quere mu­

lheres, muitas mulheres; e elas,
felizmente, compreendendo isso,
jazem por não faltar. E gritam
e riem transmitindo-nos a nós;
homens, a alegria da sua vida

despreocupada. Pena é que o

seu riso custe dinheiro, que se­

ja função da nossa Misa pronta
a satisfazer todos os seus ca­

prichos.
Luna Parque! Recinto de di­

vertimentos donde um homem
sai sem um escudo, mesmo que
tenha levado muitos, se cai na
asneira de ir até lá acompanha­
do dalgtemas donzelas!

N0S ARTIGOS que temos publicado neste 'jornal, nesta campa�
nha que temos desenvolvido nas colunas do «Povo Algarvio»

a favor da creação em Tavira dum Liceu Municipal ou duma Bs­
cola Técnica o qu� m�is nos incita é a necessidade de promover o

levantamento do nivel intelectual dai; gerações novas.
.

,

Elas tê� de acompanhar 3: evolução das ideias, das, épocas.
Nos, os mais velhos,' temos obrigação de procurar que elas se não
encontrem deslocadas no tempo e no espaço. E a vida não corre

para m: atrazados, para os que se decidiram ficar á beira do ca­

minha, qual chinezes a comtemplarem os movimentos -do . umbigo.
As gerações modernas têm que se encontrar, ao entrar na vida

pratica, omais apatrechadas possivel. Nem o materialismo do nos"
\

s� tempo, aliás profundamente intelectualisado; nem o despsrtismo
trmgante, sem correção de especie alguma, a querer impór o do-­
minio da força bruta.

As, '!l0der?as geraçõe� têm de �er fortes de corpo mas tambem
de espmto. Tem que realisar o mais completamente possível o afo­
rismo latino «mens sana in corpore sano».

E foi exatamente ao encontro desse principio que se publicou o

decreto n." 20.741, de ti de Janeiro de I 932. Alem deste outros
decretos t�m sido publicados, destinados todos eles a promover o

desenvolvimento da Instrução física e, intelectual, 'em,-4;g.das os seus'

aspectos, nas gerações novas, a demonstrer cabalmente o enorme

interesse que elas merecem ao Estado Novo.
Há uma necessidade primordial a impôr em desideratum. E' a

.

necessidade imperiosa de modificar profundamente, radicalmente
o nosso meio ambiente, especialmente nas terras pequenas. Há �
necessida�e de modificar �ste espirito _Iocalista, que' não deixa vêr
alem dos Inter�sses mesqUI�hos �a vaidade .0'0' do interesse pes­
,soaI. A necessidade de abrir horisontes mais vastos uma maior
amplitude de raciocinio, de julgamento, acerca dos fa�tos que nos

dizem respeito direta ou indiretamente.
Há a n�cessidade de procurar, desfazer, tão completamente

qU,anto possível, o fosso enorme que, dentro do campo intelectual,
exista nas tenas. pequenas entre os que estudaram e os que não
o puderam ou quiseram fazer. E' espantoso o que representa de
oposto o modo de apreciar os factos entre estes dois p610s duma

p�quena P?�oaç�o. Parece que, alem da diferença .de habilitações,
ha o proposito firme de pensarem completamente ao contrario uns
dos outros.

'

.

E caso curioso, até aqueles que estudaram e depois vieram ha­
hitar nelas, amoldam-se, encurtam o ambiente da sua inteligencia,

9ra i�to, �esaparecia po� completo no dia em que, alem da.ins ..

trução pnmana, se conseguisse levar tão perto do publico quanto
possível, pelo menos os rudimentos do ensimo secundário. Desde
que dest� forma o ?es,nivel,�e instrução: o tal fosso a que acima
nos referimos, d�mtnu!sse, la. se não danam os factos de que temos
tratado. Nem o instruido mais completamente tinha necessidade
por qualque� motivo, de se desmarcar por cobardia ou pela vaida:
de de fingir de chefe, pensando COIllO os não instruidos
�em mesm.o O faria por_9ue, encontrando um camarada já bastant�
JOt�lect�altsa,da, esta nao. o aceitaria a não ser no verdadeiro campo
da inteligencia onde, mais ou menos, todos se compreenderiam,
�ãO quer isto dizer que est�riam de acordo, mas compreender-se­
Iam, o que não acontece hOle.

Vê-se por consequencia a obrigação e a necessidade de criar
estes estabelecimento� �lensino �ecundário. Sentimos a obrigação
moral de lutarmos por ISSO, de procurarmos trazer ao alcance da­
queles qu� os acasos da fortuna não permitem estudar longe das
SUas famIlias, �quela! soma de conhecimentos necessários para
que o, homem seja de facto um homem e não seja apenas um bipe,,:
de leItor de folhetins.

.

E; para as classes pobres, pata esses, que nós levantámos esta

catnpanha� E podem e5ta� descansados todos, que não a largare ..

mos da mao. Temos de trIUnfar, de vencer contra tudo e contra to­
dos. Temos a razão por nosso lado temos tambem a lei. Escusam
de procurar .entravar � m.archa ascensional desta ideia. São já ihu­
meros os Ilplausos e InCItamentos que temos recebido. Não a

abandonaremos; tenham a certeza, Para diante, pois.
,

No próximo numero continuaremos, se Deus quizer e então di.
remos �ual a noss� preferencia, ,

_,

As Festas Desportivas em Ta­
vira, abrilhantadas pela Banda
Municipal, a favor da «Comissão
de Assistencia», nos dias 27, 29
e 30 de Setembro e S e 7 d'Ou-
"tubro, constam do seguinte pro­
grama:

DIA 27
/

A's IS horas-A Banda Muni-
,cipal, inaugurando as festas, per­
correrá as princípaes ruas da ci­
dade executando variadas mar­

chas do seu reportorio.
A's 16 horas-Desportos Nau­

ticos no rio Gilão; provas dos
100 e 400 metros, regatas d'es­
caleres e canoas, etc, disputan-
do-se artísticos premios.

'

A's 20 horas-Festeros no jar­
dim Publico, onde em lindas
barracas gentis meninas venderão
sortes ,de tombola, quadras, flo­
res, etc. Barraca de tiro ao alvo.
O Jardim apresentar-se-há com

uma deslumbrante iluminação.
Das '21 ás 23 horas concerto pela
Banda Municipal.
A's 2J horas-Dancing com

uma admirável orquestra jazz­
band., Barraca de chá servido
por Senhoras e Meninas.

DIA. 29

A's 20 horas-Festejos no Jar­
dim Publico com o mesmo pro­
'grama da noite anterior.

DIA. eo

Â's 16 horas-Gincana de au­

tomoveis na avenida 1.9 de Maio.
,

'

A s 20 horas-Festejos no

Jardim Publico.

::OlA. Ei

A'S 20 horas-No Jardim Pu­
blico repetem-se os festejos das
outras noites.

.............................

De tôdas as atracções do Lu­
na, a qr:£e '!'IUtis me agrada é o

comboio mistério por ser a úni­
ca em que andamos às escuras.

O comboio mistério é um carri­
nho de dois logaree em que se

jaz um percurso, que dura cêr­
ca de dois minutos, por uma

casa sem luz. Uma vez lá den­
tro aparecem-nos à vista, sain­
do da escuridão, monstros, ca·

ueiras, esquelõto« e mais coisas
esquesitas para nos meter mêdo,
mas que não conseguem, afinal,
senão faser-nos rir. E' a atrac­
ção do« noivos, este comboio;

.

razão do àvontade em que os
coloca a jalta de luz.
Por causa da «voltinha» no

comboio mistério já ouvi uma
noite certa futura sogra pregar
um sermão ao futuro genro,
sermão de tal natureza que, as
luzes do Luna tremeram, treme­
ram. '. e quási se apagaram
de envergonhadas. Foi o caso

que um noivo e a sua mais que
tudo tomaram lugar no carri­
nho e... quando saíram, elq
trazia os lábios sem'cõr e êle
vinha todo sarapintado. Ora a

mamã da menina, que ficara cá
fora à espera, ao ver aquela
troca' de :«, pinturas... Não
preciso dizer mais nada, não é
verdade'

DIA?

Grande Festival Velocipedico,
Corrida de t 30 Kilometres em

J
estrada para o que a Comissão
já conta com a inscrição dos me­

lhores corredores de Lisboa e

do Algarve. Disputam-se .cinco
valiosas _ e artisticas taças alem
de varias medalhas. Partida do
campo do «Tavira Ginasio Club»
e chegada 'ao mesmo campo se­

guida de duas voltas á pista. Du­
rante o intervalo realisar-se-hão
outras corridas na pista.
Os detalhes completos deste

Festival Velocipedico serão pu­
blicados no proximo' numero do
«Povo Algarvio». O Regulamen­
to da Prova dos t 30 Kilometres
já ,s_e encon�ra aprovado. pela
União Veloeipedtcj Portugueza
que inscreveu o dia 7 d'Outubro
no seu caleg.dario.

lÊ El5li!lSB
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Luna Parque! Recinto d6
«rendez-uous» elegante às se�G

tas-feira« e de reunião popular
aos domingos!
Isto do dia elegante tem o seu

qu¿ de piadético: as mamãs «Pi.
res» e as meninas «Soisas» vão

quási tôdas ao Luna, às se�tas·
feiras, com a ideia de passarem
por elegantes! Ser finas, dar

«rendez-vo'tfs», que bom! Faze"
rem-se passar por damas da bôa
sociedade, por senhoras de alto
quilate, que belesa! Não seria
melhor que jôss8m em qualquer
dill da semana, sem distinção, e

passassem por ser o que são com

muita honra e prazer seu? QU6
cada qual não tenha ilusões
dcerca do que vale. Ser ((Soisa»)
ou «Pires») não é deshonra. Ri­
diculo é não querer sê-lo, sen­

do-o; tão ridículo como viver à
custa dos pergaminhos dum bi ..
�avd que já morreu. "uerem

A. E. V.
O nosso colega «Avante" se­

manário lisboeta, orgão da Ação
Escelar Vanguarda, reaparece
no protimo dia ao do corrente.
O seu novo director é o sr.

Dr. Ernesto de Oliveira e Silva
e o seu' formato vem inteiramen­
te remodelado quer no seu as­

pecto grafico, quer na colabo­
ração.
O seu primeiro numero é de­

dicado á Exposição Colonial
Portugueza.
Que progrida são os nossos

votos.



POVO ALGAPlVl:O

Dr. Brito Camacho
�

Morreu em Lisboa o Dr. Ma­
nuel de Brito Camacho, antigo
deputado republicano, antigo Mi­
nistro do Fomento, antigo Alto­
Comissário da Republica e aci­
ma de tudo isto" jornalista e es­

critor. Na verdade o que cele­
brisou este homem foi a direção
da .«],..uta». Brito Camacho era

essencialmente um jornalista; os
seus livros são autenticos arti­

gos de jornal.
Temos todos de concordar que

com Brito, Camacho morreu al­
guem. Mesmo aqueles que, co­

mo o autor destas linhas, de for­
mação intelectual completamente
antagónica, nunca sentindo por
Camacho qualquer afinidade es­

piritual, mesmo esses não podem
deixar de o pensar.
E exatamente por isso, nós o

consideramos o elemento mais

.pernicioso da sua geração, pela
influencia enorme quê exercia
sobre deterrninado sector da opi­
nião publica. Espirito estrutural- I

mente negativista, critico de bo­
ta-abaixo, da sua' obra, quer co­

mo escritor, quer como jornalista,
-os admiráveis ecos do «Mul­
tiplus»,-o que resta apenas,
alem dum portuguez tacil, que
se lê sempre com agrado, é a

piada, a piada portugueza, pesa­
da, passando ás vezes os limites,
magoando.

De todos os livros que publi­
cou só conservamos um «Gente
Rustican e esse guardamo-lo na

estante dos preferidos. E guar­
damo-lo exatarnente porque nos

dá a impressão de que foi nele,
ao tratar da gente do seu Alen­

tejo, que Brito Camacho deixou
entremostrar o que na verdade
talvez ele fosse.

Da sua ação como politico, não
é facil encontrar um individuo
com maior negação para se me­

cher nesse campo e a quem os

fados obrigaram a viver nele e

até a ser chefe! Reflexo do seu

temperarnento irrequieto, a sua

politica foi sempre inconsequen­
te; nunca se sabia para onde iría,
nem o que pensaria em presença
dum facto. E mesmo depois de
expressar o seu pensamento não
era íacil perceber as razões por­
que assim procedia. Tinha uma

grande qualidade, era absoluta­
mente honesto. E isto dava-lhe
autoridade para dizer dos outros'

o que dizia.
Morreu com Brito Camacho

mais um, dos chefes da geraç�o
do «UltimatumD, dessa geração
que, se não podemos deitar de
reconhecer os sentimentos patrio­
ticos que a levou a promover a

revolução espiritual do nosso po­
vo, a considerarmos completa­
mente desnorteada nos racioci­
nios .de que se serviu para o fazer.
E dISSO temos a prova has con.

sequencias absolutamente contrá­
rias aos ideaes proClamados, f.o

desenvolvimento das doutrinas
antiMoácionalistas, quando ú ini·
cio dó seu movimento foi exata­

mente por vêr a Patria enxova­
lhada e a julgar mal defendida.
Dessa geraçâo resta·nos alguns

bons livros, alguns bons ditos de

espirito e por sobre ela a tradi­
ção, apezar de tudo, reatar-se-há.

ser grandes? Trabalhem por
isso. o trabalho é que eleva o

espzrito, dá grandeza á alma e

nos valorisa perante a socie­
dade.
Luna Parquel Deus o couser�

ve, mas sem distinções nos dias
para a sua frequência. Façam
o dia da ventarola, o dia dos
brindes, o. dia dos cravos, fa­
çam todos 08 dias possiveis e

imaginários, mas não façam o

dia do q rendez-vousD elegante.
Não estabeleçam diferenças en­

tre a massa liumana que fre­
quenta um mesmo divertimento
público, não façam ninguem
querer passar pelo que não é.
Luna Parquel Recinto de

atracções nacionais e interna­
cionais I Luz I A legria I Movi­
mentol·

Até pa1'a a semana.

Lisboa, ¡9·g-19M.

RO$tUo iii

BssistBDcia aos' TnbufGulosos'
do EXBrcitO

Foi decretada a eAssistencia
aos Tuberculosos do Exercito».
Finalmente satisfez-se uma das
maiores aspirações do exercito
com essa lei. Por ela é creada a

Junta d' Assistencia. presidida por
um Coronel Medico e composta
por mais quatro medicos milita­
res, regulamentados os subsidios,
ordenados, etc.
Chamamos para ela a atenção

dos interessados porque não só

pelo fim em vista mas ainda pe­
las disposições que contem é di­
gna de ser estudada com todo o

cuidado na orientação que Pre­
sidiu á sua confeção e nos res­

petivos detalhes.

URBANISACÃO
Foi decretado há pouco tempo.

que todas as cidades e vilas, sédes
de concelho, não podiam obter
emprestimos do Estado, nem

quaesquer outros, para efei­
tos e melhoramentos publicos, sem
que fosse apresentado primeiro o

plano da urbanisação completo da
provação. ínteressada. Tem isto. o

fim de evitar despezas com obras

que mais tarde se venham a reco­

nhecer como ínconvenientes e pre·
judiciaes até para o desenvolvi.. ,

mento das povoações. .

De facto, desde que haja um

projecto completo de urbanisação,
em inconveniente desaparece por­
que, depois do projeto aprovado.
pelas instancias superiores, já não.
se dará o facto que acima aponta­
mos. E ainda menos o de mudar
a orientação da urbanisação com

a' respetiva interrupção das ob-ras
j-á iniciadas, unicamente porque o

concelho. mudou de vereação.

eamara Munici­
pal de Tavira
'Deliberações fomael,as
no mes de Aaosto

Pediu-se a criacão de Pôstos
de Ensino, no sitio. da Feiteíra,
freguezia de Cachopo, e no sitio
da Capelinha, freguézra de Santa
Maria.

Contribui-se-eom o subsidio' de
�50.tP:o para a viagem aeria a

Timor.
.

Solicitou-se a comparticipação
do Estado para As seguintes obras:
calçada em paralelepípedos com

passeio em lancil na rua. Roque
Feria; construção da cobertura
para o lavadouro publico com

pilares de betom armado e em

chapas de fibre-cimento.

Concedeu-se licença a João dos
Santos Sebinha para murar uma

propriedade no sitio do Pinheiro,
freguezia da Luz.

,

Maestro Gama Lobo (YBiros)
TAVIRA

LeClona Rnalm.entos e Plano
tlabilita para exames

do Conservatorio

PR.EÇOS :XU:ÓlO]lCOS

PREÇOS dos GÉNEROS
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho. '

Cevada
Aveia.

Feijão.
Grão.
Ervilha
Fáva. . • •

Amendoa côca lSk
» dura »

molar»
Alfarroba 60k •

Figo fl.ôr. • . 30l! •

, mercador »

» caldeira. »

. '.

• 15$00
10$00
8$00

• 32$00
26$00
16$00

• 16$00
44$00

.' 24$00
29$00
24$00
60$00
25$00
18$00

OVOI, 4$80 a duzia.

{Notl�as pe��
4el'fil

Sentado num banco do jardim, a go­
sar o fresco da tarde, passa proximo de
mim um grupo de raparigas e, entre
elas, há uma que prende a minha aten-

. ção.
.

De corpo esguio, faces morenas, cabe­
lo preto e olhos castanhos, é simpática,
alegre e engraçada. Tem um olhar mei­
go e nos seus Iâbíos a cor de nacar é
frequente ver-se aquele seu caracteris­
tico sorriso, jovial e franco.
Que mais te hei de dizer? Só o seu

nome-o que já não é pouco-. Chama­
se Maria e o seu apelido faz lembar um
titulo de nobreza.

Setembro de 1934

...........

Aniversá.rit's

Em 24;-M.I� Maria "Helena Gomes
Chagas.
Em 25-0 menino Gilberto d'Olivei­

ra Gonçalves.
Em 26-D. Ana Xavier de Brito Tei­

xeira Telo.
Em 27-M.le Gracíete das Dores Vaz

Figueirêdo e Dr. João/Augusto de Men-
donça Mello e Sabbo. .

Eni 28-D. Judite da Rocha Prado e

D. Maria Carlota Pires Soares
Em 29-D. Ermelinda da Encarnação

Ramos Ferro.
Partidas e Chegada.

Foi a Lisboa o sr, alferes Jaime Ra­
malho dos Santos,
-Retirou para o Porto o sr, José

Mansinho da Graça, aluno da Faculda­
de de Ciencias.
=-Para Lisboa, retirou o sr. Luiz Men­

donça Campos, hábil linotipista do jor­
nalo "Diario de Noticias»,
-Na companhia de sua tia, foi a Lis­

boa, a sr.a D. Alice Martins Pereira.
-Com. sua Esposa, retirou para Lis­

boa, o sr, aspirante Francisco Antonio
das Chagas.
-Em viagem de recreio, foi ao Norte

na comp�nhia de sua Ex.ma Esposa, o

sr. Presidente da Camara Municipal,
Jorge Ribeiro.

'

-Egualmente partiu para o Norte,
com sua Ex.ma Esposa, o sr, major Jaime
Pires Cansado.

.

-Retirou para Lisboa, o sr. Dr. An­
tonio Almodovar.
=-Chegou a: Tavira, o Ex,mo Juiz desta

Comarca, Dr. João Rosado Cardoso.
-Foi a Lisboa, o importante indus­

trial e proprietario sr. J. J. Celorico
Palma.
-Partiu para Lisboa, a habil modis­

ta de Chapéus, desta cidade, sr.a D. Al­
bertina Massapina, a fim de tornar co­
nhecimento das ultimas novidades.
=-Regressaram da praía da Manta

Rõta, onde estiveram a veranear, M.IC'
Maria Santos, Maria de Lourdes Horta
e Maria Antonieta Reis.

":'_Já regressou da sua viagem ao Nor­
te do País. acompanhado de sua Espo­
sa, o sr. Virgilio Corrêa Monteiro, pro­
prietario da Tipografía Modêlo, desta
cidade.
=-Regressou da Cana, onde foi pro­

curar alivio aos seus padecimentos, a

esposa do nosso presado assinante sr,

José Au¡gusto Lagoas, de Tavira.
-Esteve nesta cidade o nosso parti­

cular amigo sr, Dr. José Vasco Nunes,
médico em VÍla Nova de Cacela.
-Vimos nesta cidade o sr, José Vi­

cente Peres Parra, guarda-livros da fir­
ma J. A. Pacheco, em Olhão.

Doente

Encontra-se bastante doente a mãe
do nosso presado assinante sr, Eduardo
Ramos, empregado de escritorio da fir­
ma J. J. Celorico Palma, desta cidade.

"TOURINHO"
Vende-se esta propriedade

rústica, COin 40rta perto do AI­
margem de 1�a,ira.

Trata-se com João Carlos
Guimarães, lUa propriedade de
S. Marcos (sitio da Senhora da
Saude).
-----.-,......._.._-----

Teatro Popular
CINEMA

Inida-se hoje II nova epoca
cinematograllca llelste teatro, com

a cine operel:a «.A�aixonadamen­
te» da Paranlount.
Os seus principais i!lterpetres

são Florelle e Feroan do Gravey.
E' O ba.stante pau sab,�rmos que
«Apaix.onadamente» nos' dará um

espectaculo agradável, naquele
tom apare.ntemente ligeifO', frivo«
lo e ao lX'leSmo tempo tão pro­
fundo, caC'al!teristica.s de cirrema
francez.
No proximo tspectaculo l�xi·

bir-s«!ohá a recl¡j.mada comed�.a,
estreiada em S. Luiz, «Salvem(,'s
a Mulh,:r», os tios conhecidoS'
comicos,- a pare.lha de '«Bu�ha e

Estica» •

Om pBrlgo para a sauda publica

e.

Se há alguma coisa para onde
os individuos que estão á frente
de instituições administrativas,
seja elas quaes forem, devem

sempre olhar com atenção espe­
cial, é, sem duvida alguma, para
as questões de higiéne, Dela de­

pende tudo a começar pela nos­

sa vida. E em boa verdade se

diga que nem sempre a essas

questões é dada a merecida im­

portancia, E' para uma questão
de higiéne que, por vários moti­

vos, representa um grave perigo
para a saude publica, nós vimos
chamar a atenção de quem de
direito. E apezar de não ser das

. autoridades locaes que depende a

solução do caso, a elas impende
a obrigação de não se alhearem
da questão.
Por dificuldades monetárias a

Junta Geral do Distrito de Faro,
a cargo de quem está o Asilo

«Esperança Freire» para infancia

desvalida, desta cidade, não tem

podido fazer a ligação da rêde de

esgotos interna do edificio onde
está o Asilo corn a rêde de esgo­
tos publica,
Dá como resultado serem os

despejos de toda a ordem enca­

minhados para uma fossa junto
do dito edificio, fossa que é aber­
ta, ao ar livre.
Parece-me que basta narrar o

iacto para ele só por si se impôr.
E' que os leitores não calculam,
só v-endo, o que isto representa
de perigoso para as pobres cria,?-o
ças do Asilo e para lodo o mais

pessoal. Se durante o inverno

aquilo dentro do que fica descri­
to se não torna demasiado enco­

modo, no verão então é um ver­

dadeiro horrôr, o cheiro pesti­
lencial infiltra-se em tudo, o am­

biente do Asilo torna-se irrespi­
ravel, um autentico inferno. E

aparecem os mosquitos e as mos­

cas que, num meio semelhante,
se desenvolvem á vontade, a com­
pletar o quadro.
Os pobres visinhos do Asilo

passam tratos de polé para se

conseguirem vêr livres daquele
flagelo, empregam todos os meios
mas é escusado, nada conseguem.
As visinhanças do Asilo lemo

brsm no verão as visinhanças do

Nilo, a avaliar pela ;fotografias.
Umas vezes por outras, um

visinho mais caritativo manda
deitar uns litros de petroleo na

. fossa mas as melhoras são pas�
sageiras

.

e lá volta tudo ao esta­
do primitivo.
Já por bastantes vezes quer

verbalmente, quer por escrito, as

autoridades sanitarias loeaes têm

procurado chamar a atenção pa­
ra aquele perigoso fóco d'infec­

ção. O resultado é sempre o

mesmo, não há dinheiro!
Que não haja dinheiro de mo­

menta, compreende-se ainda que
a saude publica prime a tudo.
Mas ao menos que mandem dei­
tar. a meudo uns litros de petro­
leo naquela imundicie. Adiamos
que não é pedir muito.

£omissão dt Jlsststtn(ia
LIsta de Contribuintes

pa.ra. acabar com a. mendicidade na.a rUal

QUOTAS MENSAIS

João Pedro Leiria.
Asdrubal' Pires • .

António Diniz Gomes
D. Mónica Chagas •

Armenio P. Figueiredo •

António Duarte dos San-
tos Lopes • • • •

H-�nrique José da Silva .

Alberto do Nascimento
Jara. . . • • •

Joaquim Augusto dos
Santos . • • • •

João António da Cruz J.or
D. Maria da C. Lagoas.
Francisco Apolinário da
Fonseca e Silva. • •

Pedro Lopes Mendes.
Aurelio R. Mil-H omens.

D. Auta Mendes Cipriano
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DR. JAIME SILVA
MEDICO. OIRURGIAO

Rua Dr. Parreira, 11

TAVIRA

Descanso Semanal
�

No dia 17 do corrente realisou­
se no edificio do Governo Civil
de Faro uma reunião para tratar

deste assunto. Compareceram os

Presidentes das Camaras Muni­

cipais e os Administradores do
Concelho de todo o distrito.

Exposto o assunto da reunião

pelo Ex.mQ Sr. Governador Civil,
a escolha do dia de descanso se­

manal em todo o distrito, foi da­
do depois a palavra aos assisten­
tes para informárem o chefe do
distrito das opiniões de cada con­

celha. Dividiram-se bastante es­

sas opiniões entre o Domingo e

a Segunda-Feira, dominando a

impressão de que não era facil

arranjar-se unanimidade, o que
. não é pára admirar, dados os di­
ferentes interesses de cada terra.

Pelo Sr. Presidente da Cama­
ra de Tavira foi dito que já reu­

niu na Gamara representantes
das varias modalidades do co­

mercio e industria do concelho e

que da troca de impressões que
então se realisou, a opinião do­
minante era a da escolha do do­

mingo para a industria e a se­

gunda para o comercio. No en­

tanto que dessa reunião saíu a

ideia da nomeação duma comis­
são, logo ali escolhida, que se

encarregaria de junto dos seus

colegas assentarem definitivamen-
te na opinião colectiva.

.

Em vista de diversidades de
manifestações expressas na reu­

nião, o Sr. Governador Civil pe­
diu a cada um dos Srs. Presi­
dentes das Camaras Municipais
que lhe enviassem o mais breve

possível uma representação com

a opinião do concelho e os moti­
vos em que ela se baseava.
O Sr. Presidente da Camara

Municipal de Tavira que nos es­

teve a dar todos estes detalhes
declarou-nos tambem que estava

esperando pelo resultado dos tra­
balhos da Comissão nomeada na

reunião na Camara, a que acima
nos referimos, para poder enviar
ao Sr. Governador Civil a repre­
sentação pedida com explicação
completa dos motivos que ba­
seiam a escolha desses dias para
descanso semanal concelhio.
Compete agora aos interessá­

dos não se deixarem dormir. Deb
pois nãG se queixem. Lembrem­
ee que há uma certa correpte a

pedir que seja escolhido o do..

mingo' para descanço semanal
çbrigatério em todo o Pais.

•
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JOSB marIa do NasolmBnto
easa c:le Moveis

Avenida 1.° de Maio-TAVIRA
--

Venda de móveis AJrestaóô86
com bonus

Esta casa acaba de abrir uma ins"

oriçll:o para venda de mobilia­
rio a prestaçôes com, bonus.

As prestaç(jes serão de lO�OO sema­

nais num total de 50 semanas, rece­

bendo cada participante no acto da.
inscriçito um numero (01 ?o 100 á eSe

colha.
.

Qualquer dos participantes que duo
rante o pagamento das prestações lhe
coincidir a dezena do 1.•.premio da
Lotaria de Lisboa com a dezena do
seu numero de inscriçíto tem direito a

receber variado mobiliario a sua es'

colha com excepção do da ultima pres'
tação, que beneii¡¡iará, recebendo, um

guarda vestido com espelho, no valor
de 700100, sem llualqner acrescimo.

Misericordia de Tavira
Em virtude da montagem

da canalisação de agua quen·
te em todo o edificio, vende4
se um esquentador dipo
Vaccum» niquelado, para pe4
tróleo, em estado completa­
mente noVo. Trata-se no hos­

pital da Misericordia,



POVO ALGARVIO •
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Quinta carta da Manta Rôta
Ex.mo Director

Na passada semana vi-rne e de­

sejei-me para rexear as paginas
que lhe enviei, mas desta vez o

assunto chega e cresce.

Queira tomar nota.
Na tarde de 13, esteve cá, vinda

de Monte Gordo uma Caravana de

alentejanos: mamãs, raparigas e

rapazes, êstes paramentados de
devotos de Sto. Humberto, com

arcabuzes, cartuchos e cintos de
onde pendiam escuros e recem­

mortos passarinhos.
Foi a sua chegado pretexto para

em breves instantes se improvisar
um animado bailarico, de que ain­
da conserva gratas recordações
certa nossa conhecida e desagra­
daveis lembranças uma das mais
bonitas peregrinos ...
B. R., fez o monop6lio do costu­

me e, ou fôsse pelo vermelho
da toilette, pela fascinação do
olhar ou melodia da voz, o certo é

que conseguiu agrupar á sua volta
numerosa côrte.

J

li! li! li!

Q, R., retirou a tempo para Vila
Real; mais 2 dias e estava de no­

vo submetido •.•
Dr. N., andava fresco bem dis­

posto; mas agora já não anda. A
ausência de certa pessoa trouxe­
lhe gravidade e tristeza .••

***

Como tivessem feito no último
sábado, em M. G., a • Festa Nally»,
tôdas supúnhamos que a Manta
Rôta, seguindo os bons exemplos
e para firmar seus créditos, não

deixaria de realizar. a «Festa To­
kalon», por exemplo •. '- Mas­
qual lc-dludindo a nossa ingenui­
dade, mimosearam-nos com a «Fes­
ta Shelb , gasificando petr6lio por
intermédio de umas maquinetas
-infernais a que se convencionou
chamar candeeiros de pressão e

impregnando dêle o ar que respi­
rávamos a ponto de s6 ficarem na

sala os flirts indiscutíveis.

* * lI!'

Uma pausa para coordenar ideias
e pintar mais vivo o eBalle de Sur­
prezas» e a eleição da «Miss M.
R. 1934 •.

Os prospectos que se distribuí­
ram por todos os cantos da pe·
nínsula, aliás, província, anuncian­
do o- grande aconiecimenio, de­
ram excelente resultado porque ás

tantas, cêdo ainda, já, as senhoras
Be comprimiam na sala el mesmo

asalm, não se conseguia lugar para
tôdas.
Automóveis, uns apôs outros,

iam despejando no casino rapazes
de todos os sítios e de todos os

feitios: gordos e magros, com olhi­
tos de peixe e de ovelha mal-viva,
lnteressantes e presumidos, con­

servadores
.

e sensaborôes, Uma

verdadeira inundação.
A minha primeira surpre2a foi

o par quI!' o sorteio me designou
para o baile e que com alguma
dificuldade descobri. A carta-cre­
dencial que cada um de nós pos­
suía=-um coração de cartolina Colli

insonsos dizeres-fez o milagre da

aproximação.
Era pouco bonito e bastante

mais alto do que eu; fazíamos um

par muito patusco, bastante dis .•.

par.
Mas tinha de ser. .. e lá fui 1
O chefe da orquestra ainda des·

ta vez trouxe aqueles 6 números
de música que tôdas nós cantaro­
lamos de há 30 dias para cá. Foi
a 2. a surpreza. • •

(

Dansámos. Ao terceiro giro da
tômbol;1 eu e o meu homem tí.
nhamo-nos detido sôbre o ntlme­
ro da sorte: 3 t !
Fomos em demanda dos prê­

mios: um apito de scout para Me
e gulodices para mim. Achei beml

Ora �ste baile de súrpretas, que
podia ter sido 6timo pretex.to para
efusão de alegria, falhou inteira.
mente.

Para vestir os pares, estavam
indicados aqueles simpáticos adôr·
nos de papel plissado, de côres
berrantes e garridas, que tôda a

moça desajeitada é capaz de con­

feccionar. Pois não arranjaram dês­
nes enfeites que são a condição
Bin qua, non do êxito. Aparece·
ram apenas as cartolinas de sim.
bóllcos recortes, on.de anteçipada·

PELA PROV.INCIA
mente se escreveram -bipartidos
-pensamentos e quadras de min­

guada inspiração.
li' verdade que se distribuíram

apitos, gaitas e cornetinhas em

quantidade, mas os monos dos

rapazes, em vez de os soprarem,
sepultavam-nos no bôlso ou osten­
tavam-nos na mão com o mesmo

orgulho com que o Nicolau exibiu
os troféus conquistados na última
volta ao munda .•.
De modo que-você está ven­

daI-sem côr, nem ruido, o baile
não pôde atingir o entusiasmo a

que tinha direito pelo elevado nu­

mero de viventes .••
Qu� vontade tive de lhes bater I
Quando a primeira série de sur­

prezas �e (deu por concluída, ou­

tras surgiram .• ' sem música,

Organizada a mesa para a elei­
ção da Miss e expostas as condi­
ções a que os votantes tinham de
se submeter, todos os varões que
que desejaram tomar parte no su

jrágio entregaram as suas listas.
30 minutos depois, o escrutina­

dor comunicava á assembléa que
M. da E. íôra eleita por uma

maioria de 20 votos sobre. a se·

gunda classificada.
_

Seguiram-se as palmas do esti­
lo, os parabéns de rigor e as con­

siderações , •. despeitadas.
«Miss M. R. 1934� foi forçada

a proximar-se para ser glorificada.
Com requintes m(¡l'gicos toi-lhe

colocado o diadema e a banda;
nova banda apareceu para a 2."
classificada e uma outra para a 3."
Eu assisti a tudo isto em silen­

cio e na eminência duma críse

que, felizmente, se frustou.
.Ora imagine que era eu-e, ai

de mim, não sou bonita 1- a esco­

lhida! Você não acredita que eu

tomasse aquilo a sério.
/

Uma vez ataviada, era impossi­
vel que eu resistisse á tentação
de rasgar a banda, pisar o diade­
ma, deitar a lingua de fora e di­
zer vermelha de birra: «Não gos­
tai não gosto e não quero; não.

quero, pronto l. -

-

E depois, depois? ••

Lapidavam-me, pela certa I
Destá ridícula cerimónia, sal-

vou-se a penas a Miss, que era

incontestavelmente q u e m m a i s

condições reunia para se distinguir.
Tem vida, elegancia, aprumo, é,
em suma, uma interessante rapa-
riga. _

Quanto ao reste] De um ultra­
pirismo sem descrição.
Bandas de papel roxo, imagi­

ne I Diadema de Horinhas roxas

como o dos anjinhos doSr. dos
Passosl
E não houve :2 papá. que se

oposessem ãquele grotesco I
Nem senhoras que se insurgis­

sem]
Eu fiquei confusa, vexada.
Assisti no outro dia ao rescal­

do e disseram-nas bonitas. Foi pe­
na que quem as devia ouvir não

escutasse •••

* * *

o tal <Rapazinho Ajuísado s
, de

que lhe falei na Ultima carta I toi

para a Lusa Atenas ajustar contas
com 05 lentes .•.

Dispararam-lhe na véspera da
partida e inesperadamente, uma

châeada sui generis.
Na sala do casino colocou-se

uma aó mesal sôbre a qual se c!e­
pôs uma s6 chícara, uma s6 ban­
deja com bolos e flores.
Em seguida toi S. Ex.à convida­

do a tomar o (tnico logar, enquan­
to à sua volta se taziam danças de
roda e se cantavam hosa'ftas que
o enterneceram.

Num determinado sector, a pre­
para¡¡¡ão do salsifré provocou pã­
niGo e originou saídas apressadasf
vendo-se logo que o chá, mesmo

ante5 de ser servido, já estava cau­
lSando cólicas .••

Isso não obstou a que se can­

tasse e -dansasse durante duas bôas
horas.

Clara Maria

Céu» calmo e jeliz, apareceu ••.
«Palhaço de Céu», etc.
O autor do desatino tinha cero

tamente assistido a qualquer es­

pectáculo de circo .•.
Que I. M. lhe perdõel

C.M.

Vila Nova de Gacela

Senhora �a Alsunqáo-Reali­
sam-se no proximo Domingo dia
30 de Setembro, as tradicionais
festas em honra de Nossa Senhora
da Assunção, Padroeira desta Vila.
Este ano são revestidas de gran­

de pompa e brilhantismo, sendo o

seu programa o seguinte:
.

A's 11 horas-Missa Cantada
por um grupo de "�gentis senhoras
e Juventode Catolica desta Vila e

Sermão;
A's 17 horas-e-Foot-ball entre o

Grupo local e um team de "Tavira;
A's 19 horas-Procissão e ser­

mão ao recolher, e á noite arraial,
quermesse, lindos fogos presos e

soltos. Abrilhanta estas festas a fi­
larm6nica 1.0 de Dezembro de Vila
Real de Santo António.
Haverá tambem bailes regionais,

numero de grande sensação.
Aluas rains-Pelo facto da Fon­

te Santa estar sêca e os outros

pôços camararios terem as aguas
salübres e péssimas, encontra-se'
esta Vila á mercê de factos gra­
vissimos, como sejam: febres in­
testinais e outras doenças prove­
nientes das aguas serem ruins.
E' de toda a conveníencia que

a Junta de Freguesia intercedesse
junto do Eng,? Fernando Barbosa,
para que este Sr. autorisasse o po­
vo a abastecer-se da agua �da sua

propriedade-sómente a precisa
para beber-enquanto o depósito
e poços da Camara não a tives­
sem em condições.
Consideramos esta medida acer­

tada e de grande utilidade para
este povo, pois que, caso contrá­
rio, com toda a certeza, teremos
de registar casos funestos.

O seguro morreu de velho e an­

tet/aque te chamem torta põe-te á

portai é um ditado antigo e acer­

tado. Depois de se registarem ca­

sos funestos, toda e qualquer me ..

diria que tomem .neste sentido,
torna-se infructifera a sua ação,
Esperamos, pois, que as entida­

des governativas do concelho e

freguesia, tomem em consideração
este nosso alvitre, pois trata-se da
saude de algumas centenas de

pessoas que costumam alimentar- .

se das aguas'dos pôços publicos,
Há lúztll Nio há ludII-Um

assunto que tambem merece al­

gum carinho e atenção da parte
da Junta e Camara, é a ilumina­
ção da area mais central e movi­
mentada desta freguesia, que são
o Buraco e Venda Nova-na par­
te que respeita á Estrada Nacional.
Com a máxima franqueza; não

podemos tolerar que sendo o sé­
culo XX, o século do progresso
e das .luees, esteja Vila Nova de
Cacela ás escuras.
Não concebemos qual a ral!!ão

do completo abandono "a que tem
sido votada esta freguesia, a mais

importante do Concelho.
Grande crime cometeram os

seus filhos, para sofrer tão peno-
sa penal

. ; ..

Quando annal, oito candieiros,
resolvia este magno .assunto, dan­
do assim-pelo menos-a impres­
são aos de f6ra, de que Vila No­
va de Cacela, é habitada por gen­
te civilizada e não a de uma ale
�eia sertlneja ou alguma campi­
na elo Far-West; ••
f)iyersas }'iotic:ias-Retirou_ pa·

ra Elvas O sr. Antonio Pires Gil e
.

familia.
-�m. passeIo á Armaçâ0 da

Pera, saiu no domingo passado
acompanhado de sua familia,.... o
nosso amigo João Rodrigues da
Conceição, regressando a esta na

terça feira.

-Chegou aqui a semana passa­
da, vindo da Africa Ocidental, o

nosso amigo Joaquim dos Reis

Este numero foi visado
pela Delegação de

Censura.

Santos, importante negociante, des­
ta Vila.

-Regressou de Lisboa onde
esteve alguns dias o sr. Antonio
Reis Santos,
-Tivemos o prazer de vêr

aqui no domingo passado no Ca­
sino, os nossos amigos José Au­
gusto Azinheira, Francisco Perei­
ra, Manoel Marcos Neves e Teo­
doro Honorato Peres, de Tavira.
-Tambem vimos aqui o sr, An­

t6nio José da Silva e Familia.
=-Enccntra-se entre nós, a fé­

rias, o 2.° Cabo de Aviação na

Amadora Abilio Vaquinhas, filho
do nosso presado assinànte e pro­
fessor Antonio Vaquinhas.'
=-Encontra-se ainda doente o

nosso assinante da Côrte Antonio
Martins, Manoel Gonçalves Do­

mingos.-e.
hus, de Tavira

Consta-nos que a Comissão Ad­
ministrativa da Junta desta Fre­
guesia vai pedir a sua demissão.

Desejamos sinceramente que tal
se não dê porque á mesma se de­
vem muitos melhoramentos, não
se poupando nenhum dos seus

membros e em especial o seu pre­
sidente a todos os sacrifícios, ten­
do sempre em mira bem servir os

interesses desta freguesia. O que
desejamos é que a futura comis­
são seja formada de tão bens na­

cionalistas como os que agora de­
la fazem parte.

Chamamos a atenção .da Cama­
ra Municipal para o estado em

que se encontra a passagem do
cano, na estrada da Palmeira que
liga com a estrada Nacional entre
os kilómetros 103 e 104, a qual
está 'em tão mau estado que rara

é a semana em que não se parta
algum carro carregado que por ali
tenha de passar.

Tambem chamamos a atenção
da, Camara Municipal para o facto
de, em pleno dia e em plena rua,
se fazer a matança do gado meu­

do, servindo de gaudio á rapazia..
da, quando há nesta aldeia um lo­
cal apropriado para tal fim.

. ,

"
Encontram-se nesta fregoesia pas­

sando a estação calmosa muitas
fat'nilias de diferentes pontos do
País, o que vem provar ser esta
terra agradabilissima para tal fim.
-Já regressou do Barranco do

Velho onde esteve a fazer uma

cura d'aguas por causa dum seu

filhinho, acompanhado de sua Es­
posa, o sr, Ant6nio de Jesus Xa­
vier Avô.
- Tambem regressou da Manta­

Rôta o sr. João Manuel Madeira
Gomes, tesoureiro da C. G. D.
com sua Esposa e Filhos.

.

-Teve a sua delivrance dando
á luz uma criança do sexo femini ..
110, a Esposa do sr. Joaquim Ra­
mos, conceituado comerciante des­
ta aldeia. Mãe e filha encontrara­
se bem.-e.
-

Cach�po
No dia U do Corrente realisou­

se nesta aldeia o casamento do
sr. Antonio Moutinho, comercian­
te, filho do abastado proprietário
sr. Antonio Joaquim Moutinho e

de sua Esposa Sr.- D. Inacio das
Candeias, com a Sr." D..Mariana
Saturnino Cavaco, filha do sr. Dio·
go José Cavaco, proprietário e da
Sr.a D. Mariana Maria Cavaco.
Foram padrinhos por parte do

noivo os srs. Antonio Ferro Pon­
tes e Diogo Firmo Cavaco e por
parte da noiva as Sr.al D. Maria
Antonia Batista Pontes e D. Maria
Virginia da Encarnação.

Os noivos toram muito festeja­
dos pelos numerosos convidados e

pelo publico que tambem se quiz
associar á festa.
-Realisaram-se nesta aldeia as

festas do Proto-Martis Santo Este·
vão, orago desta freguezia, cons­

tando de missa cantada por um

grupo de· gentis meninas, auxilia­
das pelo Rev. Paroco desta aldeia.
Pregou o .sermão o Rev. Padre
Neto que agradou muito.
Pela tarde procissão com o ce·

rimonial cOlitumado. A' noite ar-

raíal pelas filarmonicas de Loulé
e de Moncarapacho.
No

_

dia seguinte realisaram-se
corridas de bicicletes de que sai­
ram vitoriosos em primeiro lugar,
João Pires da Cruz, de Moneara­
pacho, em 2.° logar Francisco
Inácio Rato, de Cachopo e em 3.°
lagar, José Luiz �Cesario, de Man­
carapacho.i--ê-

15-9934·

Sta. Catarina

Encontra-se nesta aldeia a ve­

ranear a Sr." D. M6nica dos 'Reis,
irmã da Sr," D. Maria dos Reis,
_dignissima professora em Monca­

rapacho.
--Foi para a praia da Fuzeta

passar a época balnear a Sr." D.
Francisca Simões, esposa do sr,

Antonio Simões, farmaceutico nes­

ta localidade.
-Tem melhorado um pouco do

seu sofrimento a Sr. D. Messilia
Barão.-e.

Do Secretariado de Propagan­
da Nacional recebemos mais os

seguintes folhetos de doutrina e

propaganda do Estado Novo, que
agradecemos:
Duas Escolas Politicas conten­

do a nota oficiosa da Presidencia
.

do Conselho de 16 de Julho de
1934;
Primeiros Discursos, o dis­

curso de Salazar no acto de
posse de Ministro das Finanças
e o que proferiu no Quartel Ge­
neral de Lisboa perante os Co­
mandos Militares;
Ano VIII' com os discursos

proferidos por Salazar na aber­
tura e no encerramento do 1.°

Congresso da União Nacional.

Trespassa-se
UIIl estabelecimento na Rua

Dr. Miguel Bombarda, n.Os 88,
90 e 92, com todos os perten­
ces para mercearia e taberna
pronta a abrir.

Quem pertender dirija-se a

Tiago João Rocio-Tavira

ARRENDA-SE
Uma propriedade no sitio da

Capelinha com amendoeiras, al­
farrobeiras, figueiras, oliveiras e

casas de habitação.
Quem pretender diriga-se a

José Antonio Trindade-Tavira.

Francisco do
'Nascimento Rocha

P. S.-Na t1ltima carta passou
uma gralha que nem ao demo
lembrarial

Onde estava... (Pedaço de

ALFAJ:ATE

CIVIL E MILITAR

PREÇOS CONVIDATIVOS

TAMBEM SE FAZEM
FATOS A PRE.STAÇÕES

Rua da Liberdade, n." 62

TAVIRA

Pt1opt1iedade
Vende-se no Sitio das Covas

do Gesso (Capelinha). çontem
528 arvores sendo 29ft. alfara
robeiras. Tl3m três moradias.
Facilita-se o pagamento.

Referencias dá Antonio Ro"
drigues Martins-Tavira.

A.t1t1endam-se
Diversas propriedades rosti�

cas.

Trata-se com João Braz de
Campos, no próximo mez de
Setembro, em Tavira.
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JOSÉ, MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

TABACOS NACIONAIS e FOSFOROS

( DEPÓSITO)

.L' I V ft O $
J O�'N "I S

fUB.LIC.AÇÕES
Agencia cio «Seculo»
e 'POVO AbGA'RVIO

--

A 6ompetid,ora
DE

José Augusto ,Neves
Especialidade em Lanificios

para Homem e Senhora

Algodões e Chapelaria
Gapas Alentejanas

e Sobretudos

E a cass que mais barato

vende e maior sortido tem

2, Praça da Republica, 28-29

TAVIRA

A eOl11ercial
-=DE=-

loSé �o Carmo
-

Artigos de Fanqueiro, Re­

trozeiro, Modas e Confecções

Rua Alexandre Herculano
'

T.A.\1"IRA

Gunha &. Dias, L.da
a-nUA �A �I�E�DA�!·1C

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBnOa dB tabaco B fosforos

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

Tipografia MODELO
DE

Uirgilio e. monttiro
RUA DA LIBERDADE, 49

TA.VIRA

Rapída e perfeita execução de todos

os trabalhos concernentes á arte

Vaulino &

Graça, L.cla
Meroearias, Miudezas,
Louças, Vidros, Cereais,
Legumes, Azeites, etc.

Rua José Pires Padinha
TAVIRA.

TELE¡FONE N.O 41

:povo �ALGAR'Vl:O

J. J. Celorico PalmaFábrica PORTUGAL
A MAIOR. DO PAIZ

Agente em Tavira �JOSÉ VIEGAS MANSINHO�Teleione N.O 40

Cofres, Tinas, Fogões circuláres, Artigos Sanitariós,
Camas, Lavatorios, etc.

eal11as
de easal

Bicas mobllias
"d8 m8dBira

de SALA em fina
talha

de CASA DE JANTAR
em nogueira e freijó.
Psichés, Càmas, me­
sas de Cabeceira etc.

'Liq,uida-se esta
secção por pre­
ços excecional­
mente baixos

(Novo modelo)

Acabamento

inexcedivel.

Duração eterna

Preço fixo e fóra de

toda a concorrencia

Esc. 85$00

Camas Reclame = resistencia absoluta = Esc. 60$00
+ G*UNFitWWer.F MEÆDJi'iDU; ClAaamtIitMiMA

IIII

..

..

III

..

..

TAVIRA

...

FÁBRICA DE MOAGEM '�£ MASSAS

PANIFICAÇÃO MECANICA
..

Sempre os melhores productos
pelos ,processas mais modernos

�1
� ,I:MPORT.A.ÇAO DIBECT.A �

� Enorme sortido em armas de Caça, Defeza e Recreio das repu- I
� �
� tadas Marcas: Merkel, Verney-earron, Ideal, Fran- ,Iiii
� �

� cotte, Armaf-Liegeoise, Galan, Schroeder �
� Freres, Browning, Winchester,' Ugarte- �
� cheia, Sarrasqueta, etc; Carabinas automaticas, �
� Repetição e tiro simples.

'

[ll�1II� \
lil

� PISTOLAS E REVOLVERES �
� �

� P'lstolas LONGINES automatica de 10 tiros detonadores a PI'stol'as LONGINES IllifBJ
unica arma que se pede.asar sem licença ...

.

�
fffi ffi

� REVOLVERES SMITH (autenticos) A arma de defeza de fama mundial �

I
POLVORAS DE CAÇA E BOMBARDEIRA DE TOqAS AS QUALIDADES �
Mecha ou Rastilho estrangeiro (nunca falha) meadas de 5 e lO metros I�

I.ii
HUILE MARQUE DEPOSÉE 1934 HUILE I

�
E' este o titulo que um químico e caçador Belga e1eu á sua maravilhosa descoberta eonclulda no corren- �te ano ele 1984. 'Até que finalmente acabaram IIS sensaborias! O oleo cujo resultaelo excede tôcla a espectatlya, !il

!limina completamente tôela a ferrutem e resieluos proeluJiic:l.os pelas polvoru, umidades (etc: lubrificanelo ao

rmesmo tempo como nenhum outro.

m
REPRESENTANTE EM PORTUGAL A m

.§Õ!:���;:!�

I

Fábrica de Conservas '

TAVIRENSE

Esmerada preparação de conservas

de Atu'm, Bonito, Carapau e

Sardinha em azeite puro
de oliveira

I gramas ':::'AVIRENSE
Tele ¡ fone N,o 21

Estrada Marginal
TAVIRA - Portugal

Francisco. dB Paula Psua

Madeiras, Ferro, Iço,
Ferragen§ e Quinquilharias.

'Slielros.
eimento

e Gesso

Com"p1eto sortido de

Artigos Funerarios

Avenida 1.° de Maio, 24 e 24-A

TAVIRA

Casa das Balanças
DE

Domingos José Soares

Completo sortido ,de instru-
.

mentas de pesar 8.medir

Afinam-se com precisão,
balanças de qualquer

sistema

Oficina de Oarpinteria
Sortida de ferragens,
tintas, vidros, eto.

Rrtigos fonerarlos, urnas de

mogno e caixões de chombo

Preços muito raduaídos

2�, 'Rua taques Pessoa, 24

TAVIRA.

����������
Volvora e·

Dinamite
Tomam requisições em:

TAVIRA-A. P. VasconcelOs
LOULÉ-MIO. S. Leal
OLHAo-P. Bi Canhoto

C!hcurta-se a atenção ele
empreiteiros e pro­
prietarios de poços


